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CAPÍTULO IV 

 

AS DESCOBERTAS 

 

4.1 – O dizer e o não dizer: faces de uma mesma moeda 
 

A análise do discurso [...] não desvenda a 
universalidade de um sentido; ela mostra à 
luz do dia o jogo da rarefação imposta, com 
um poder fundamental de afirmação 
(FOUCAULT, 1996, p.70). 

 

Este capítulo tem a intenção de tecer, a partir dos fios da história, aspectos que 

aqui foram considerados como descobertas. Nos capítulos anteriores foram apresentados 

alguns aspectos que foram significativos nas vivências de Garotti. Considerando que a 

autora deste estudo pôde produzir discursos através dos signos, objetivou-se 

compreender a relação do dito e do não-dito e, assim, descrever as faces da história. A 

história da autora que narra e da pesquisadora que escreve. 

Nas descobertas deste estudo, a pesquisadora tem um espaço aberto para colocar 

a sua fala e a suas experiências, expressando-se na primeira pessoa fatos que foram 

relevantes na pesquisa. Pois há que se considerar que, a propósito desta história, aqui 

tem a minha também, porque nos devaneios de questionamentos, nas insônias e na 

busca em compreender o outro, eu também pude me refazer. A pesquisa possibilitou um 

processo comparativo tanto para manter como para reforçar a minha identidade através 

das experiências vividas pela e na pesquisa.  

Sabe-se que “[...] a linguagem é constitutiva do homem e da sua história” 

(ORLANDI, 2003, p.15). Dessa forma, o sujeito dá sentido à sua vida, às coisas, e se 

localiza no tempo e no espaço de suas experiências. Nesse sentido, descobre-se que há 

formas variadas de significar um fato porque depende do olhar do sujeito que fala e do 

contexto em que está inserido. O sujeito dá sentido ao discurso, assim ele é “[...] palavra 

em movimento” (ORLANDI, op. cit., p. 15). Para essa autora “[...] esses sentidos têm a 

ver com o que é dito ali, mas também em outros lugares, assim como o que não é dito, e 

com o que poderia ser dito e não foi” (ORLANDI, op. cit., p. 30).  
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Já Foucault considera que o discurso “[...] seria um pensamento revestido de 

seus signos e tornado visível pelas palavras [...] seriam as estruturas mesmas da língua 

postas em jogo e produzindo um efeito de sentido” (FOUCAULT, op. cit., p.46).  

Assim, para analisar e interpretar o discurso, foi necessário tomar como base 

epistemológica conceitos, teorias e dispositivos para explicar a narrativa. Dessa forma, 

buscou-se descortinar o que foi produzido sobre a trajetória de Ilar Garotti, bem como, 

apresentar alguns fatores que instigaram a pensar sobre o poder e a fortaleza do 

discurso. 

Nesse sentido, para Foucault (1996), o sujeito narra para que suas palavras 

façam sentido com o que ficou registrado de forma significativa em sua memória. E, 

como o sujeito emerge através da linguagem, considera-se que a fala é uma ordem 

simbólica, na qual as representações, os valores e as práticas sociais encontram seus 

fundamentos de significados. Ela é entendida como efeito de sentidos entre os 

interlocutores, imbricando conflitos, relações pessoais, profissionais, reconhecimentos, 

relações de poder e submissão que fazem gerar a constituição de uma identidade.  

Nesse aspecto, como já foi ressaltado, muitas vezes fazemos histórias, mas 

muitas vezes a história se faz por determinação dos acontecimentos. Na escrita da 

história, nesta caminhada de pesquisadora, foi descoberta uma interpretação em dois 

estudos que não foi confirmada pela narrativa de Ilar Garotti.  

Garotti narrou que desconhecia a ação de despejo contra a FAFI, veiculada no 

Jornal Correio de Uberlândia no ano de 1975. Esse fato foi utilizado como citação em 

dois estudos realizados em Uberlândia sendo, um pela UFU e o outro pelo UNITRI. No 

ano de 1988, foi citado por Caetano no livro: A UFU no Imaginário Social, e em uma 

dissertação de mestrado de autoria de Fernandes (2003) intitulada: As origens do curso 

de Pedagogia: um capítulo do ensino superior em Uberlândia, Minas Gerais (1957 – 

1963).  

A ação de despejo aconteceu no período em que Garotti era diretora do Colégio 

Nossa Senhora das Lágrimas, ano de 1969. Os dois estudos apresentaram uma citação 

retirada do jornal que veiculou a seguinte nota: 
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Na petição, o advogado da Sociedade Feminina de Instrução e 
Caridade, ao solicitar o despejo, afirma que toma essa resolução 
porque necessita das 27 salas alugadas à FAFI para o uso do Colégio 
que mantém em nossa cidade (CAETANO, 1988, p. 306). 
 
 

[...] nossa reportagem apurou que já está tramitando no Fórum de 
Uberlândia uma petição da Sociedade Feminina de Instrução e 
Caridade, [...] visando despejar a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras. [...] Para muitos a atitude assumida pela instituição religiosa 
demonstrou falta de equilíbrio (FERNANDES, 2003, p. 96 – 97). 

 

Para compreender e apreender a complexidade das controvérsias que às vezes 

aparecem nos textos ditos históricos, é preciso evidenciar o aparecimento e a dispersão 

dos enunciados que compõem o jogo dos signos. Buscou-se aqui, descortiná-los para 

clarificar a história que a narradora vivenciou, diferentemente da que outros 

pesquisadores fizeram ao reproduzirem fielmente uma reportagem. Garotti afirmou: 

 

O jornal Correio publicou a nota, na época, falando sobre a falta de 
equilíbrio em 01.07.75. Dr. Juarez Altafin, reitor, teve uma atuação 
muito justa e compreensiva nas negociações. Se houve documento 
escrito desconheço. O que sei é que saímos da Faculdade que 
funcionava no Colégio, num clima de aceitação e respeito. As Irmãs 
que lecionavam na Faculdade continuaram a lecionar na UnU, no 
Campus Santa Mônica (2006).  

 

De posse da narrativa foi possível fazer o cruzamento das fontes e constatar que 

os documentos escritos não são tão confiáveis como acreditavam e disseminavam os 

positivistas: que essa era a única fonte confiável para realizar pesquisas históricas. 

As narrativas deste estudo revelam as significações e representações do contexto 

vivido e experienciado por Garotti. Desse modo, “O fato de que há um já-dito que 

sustenta a possibilidade mesma de todo o dizer, é fundamental para se compreender o 

funcionamento do discurso, a sua relação com os sujeitos e com a ideologia” 

(ORLANDI, 2003, p. 32). 

Dessa forma, compreende-se que os dizeres do sujeito são constituídos pela 

memória discursiva, que abarca outros dizeres historicamente construídos em que o 

sujeito, a cada vivência, reatualiza o seu discurso, estabelecendo uma relação entre o 

sujeito produtor da escrita e a história.  

Nessa perspectiva, a autora narrou o que lhe foi significativo para este estudo, da 

mesma as pesquisadoras tanto da UFU como do UNITRI, ressignificaram seus achados 
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conforme seus objetivos. Assim, “[...] sentidos e sujeitos estão sempre em movimento, 

significando sempre de muitas e variadas maneiras” (ORLANDI, op. cit., p. 36). O que 

não coube a esta pesquisadora julgar as fontes utilizadas.  

Mas, sabe-se também que a produção de um discurso está sempre co-relacionada 

com outros discursos. Por isso, neste estudo optou-se por realizar uma história de vida. 

Para compreender esta história, buscou-se descortinar como e de que forma se deu a 

formação da professora e da religiosa: Ilar Garotti.  

Como já foi abordado, nos capítulos anteriores, a Igreja determinou e 

normatizou, por meio das Encíclicas Papais, o trabalho feminino fora do lar e os 

cuidados que a mulher deveria ter com a família. A mulher deveria se instruir para saber 

das prendas domésticas, para ter um bom comportamento e almejar um bom casamento, 

ser boa esposa e mãe. Essas eram as orientações aos familiares, que definiam o destino 

das filhas quando adultas. Esse discurso, durante décadas, destacou que a mulher tinha, 

por natureza, essas aptidões.  

Garotti foi educada numa família tradicional, católica, com poder patriarcal, foi 

colocada desde a sua tenra infância num colégio de freiras para estudar, deu 

continuidade a esse processo na adolescência, foi morar em um Colégio de freiras, lá 

formou-se e optou pela religiosidade. Mesmo assim, Garotti rompeu com todos os 

paradigmas ditados e preconizados pela sociedade para a mulher de sua época.  

Dentre outros fatores, a formação, à qual se propôs, era dogmática, e é sabido 

que o ensino religioso também contribuía para veicular as normas e dogmas da religião 

católica para a formação de uma mulher dócil, meiga e dedicada para cumprir as 

funções do lar, de acordo com o perfil que a sociedade daquela época mantinha em 

relação ao sexo feminino. Na educação, o medo do pecado era incentivado para orientar 

e fortalecer a formação moral da mulher com comportamentos femininos desejados e 

para estabelecer a submissão feminina.  

Constatou-se que o exemplo de sua mãe fez da professora Garotti uma mulher 

determinada para alcançar seus objetivos, aceitar desafios e se impor nos momentos de 

decisão. Em sua vida pública, Garotti esteve sempre rodeada de líderes políticos, 

homens influentes. O fato de ser mulher não a intimidou de cumprir e fazer o que mais 

gostava: liderar pessoas e instituições. 



                     ILAR GAROTTI: VIDA, FORMAÇÃO E RELIGIOSIDADE 119 

Garotti afirmou em sua narrativa que o que tinha que fazer foi realizado de 

forma eficiente. Dessa forma, buscou organizar, melhorar e aprimorar, dentro de suas 

crenças e convicções, o processo educacional de Uberlândia. Esse aspecto vivido e 

experienciado por uma freira, retratou a influência e o poder da Igreja Católica nas 

relações políticas e administrativas da sociedade.  

Garotti afirmou que o fato de ser religiosa facilitou o seu acesso aos meios 

políticos. Nesse sentido, deixou na sua trajetória laços de amizade, respeito, autoridade, 

poder e a consciência de fazer o que deveria ser feito e do dever cumprido.  

Nesse sentido, desvela-se aqui a fortaleza do discurso e os implícitos jogos de 

força. Dessa forma, “O cristianismo é a única religião a se organizar como Igreja. E 

como tal, postula o princípio de que certos indivíduos podem, por sua qualidade 

religiosa, servir [...] como pastores. Contudo esta palavra designa uma forma muito 

específica de poder” (RABINOW, 1995, p.237). Para esse mesmo autor: 

 

[...] isto implica que o poder do tipo pastoral, que durante séculos – 
por mais de um milênio – foi associado a uma instituição religiosa 
definida, ampliou-se subitamente por todo o corpo social; encontrou 
apoio numa multiplicidade de instituições [...] havia uma tática 
individualizante que caracterizava uma série de poderes: da família, da 
medicina, da psiquiatria, da educação e dos empregadores 
(RABINOW, op. cit., p.238). 

 

Neste estudo, inicialmente, refletiu-se sobre a influência da formação 

educacional e religiosa na história de vida. A formação é uma experiência que implica 

num trabalho reflexivo sobre as vivências do sujeito, articulando atividade, 

sensibilidade, afetividade e imaginação, assim, o sujeito “[...] está a procura de uma arte 

de viver em ligação e partilha” (JOSSO, 2004, p. 266).  

Dessa forma, por meio da narrativa, esta história de vida deu à narradora a 

oportunidade de tomar consciência da dimensão de seus feitos em direção à busca de si 

própria por meio do conhecimento que estruturou sua formação. Sendo assim, formar-se 

é integrar-se numa prática o saber-fazer e refazer os conhecimentos na pluralidade de 

registros, e um caminho para que “[...] o sujeito oriente, com lucidez, as próprias 

aprendizagens e o seu processo de formação” (JOSSO, op. cit., p. 41).  

Josso pontua como as histórias de vida tocam as fronteiras do racional e do 

imaginário, uma vez que “[...] leva o indivíduo a compor uma visão imaginária de si 
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mesmo” (JOSSO, 2004, p.263). Na narrativa, o sujeito imagina e cria as ligações entre 

os diferentes acontecimentos que foram significativos ao longo de sua vida. Essas 

ligações implicam em uma “[...] escuta atenta da sua vida interior [...] e que, ao serem 

contadas, escritas e lidas, dão acesso às dimensões da sensibilidade, da afetividade, da 

criatividade e do imaginário do seu autor” (JOSSO, op. cit., p.265).  

Pode-se afirmar que enquanto Garotti esteve na FAFI utilizou de sua influência 

política para ampliar a UnU e como membro da Comissão de Estruturação e 

Organização para constituir a Universidade Federal de Uberlândia. A trajetória como 

diretora, reitora e vice-reitora, não obstante os desafios enfrentados, revelaram o aspecto 

marcante do início da presença feminina no campo do magistério e, especialmente, na 

gestão escolar, que se constituía como uma área de atuação notadamente masculina no 

início do século XX.   

A função de administrar para Garotti era dinâmica e lhe dava prazer. Ela 

apreendeu desde a infância, pela educação recebida de seus pais, como também pela sua 

formação educacional e religiosa, a apreciar e reelaborar o significado de liderança, 

aliado aos conceitos de determinação, autoridade e autoritarismo. Pôde-se constatar, no 

seu modo de falar, objetividade e firmeza nas suas ações: “[...] o que tinha que fazer, 

fazia!” (GAROTTI, 2006).  

Ela inculcava na equipe a disciplina necessária para o desenvolvimento de ações 

práticas, como ela narrou, sem “lenga-lenga” (GAROTTI, 2006). As suas ações diárias 

se direcionavam na aplicação de competências e habilidades adquiridas ao longo dos 

anos de formação, no exercício do magistério e na tarefa administrativa que 

desempenhou.  

As habilidades se referem, portanto, a um saber aprender, saber-fazer e saber 

proceder nos campos de poder, conforme os seus valores e crenças administravas com 

rigor. A sua administração contribuiu para a constituição de um Colégio que se primou 

pela qualidade de ensino, pela ordem e disciplina, e que ficou na lembrança dos que por 

lá passaram. 

De sua trajetória, ficou marcado para Garotti o sentimento de ter contribuído 

para a formação moral e profissional dos alunos, para que estruturassem às grandes 

tarefas que teriam que realizar na vida.  
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Outra descoberta importante neste estudo foi com relação à contratação de 

professores da FAFI. A história narrada contradiz a história escrita por Fernandes 

(2003), que afirmou em sua Dissertação que, ao analisar a lista dos contatos com a 

direção do Colégio e sobre as aulas inaugurais, percebeu que havia um jogo de 

interesses nas entrelinhas:  

 

Podemos perceber que as aulas inaugurais tinham também um forte 
caráter político, sendo que os convites eram feitos também em 
necessidade de estreitar os laços com as instâncias governamentais 
[...] ou da obtenção de apoio político [...]. Os convites também tinham 
o papel de homenagear alguns nomes que se destacaram no apoio 
político durante o processo de criação da FAFI, exemplos de Rondon 
Pacheco e Jacy de Assis. No caso Alceu Amoroso Lima, é importante 
destacar que além de membro do Conselho Federal de Educação ele 
foi um dos mais influentes intelectuais católicos conservadores do 
Brasil no século XX (FERNANDES, 2003, p.85). 

 

O histórico da Faculdade de Filosofia Ciências Letras - FAFI, com base no Livro 

do Tombo, escrito por Garotti, apresenta os professores e as personalidades ilustres do 

cenário nacional e internacional. È sabido que, pessoas de renome valorizam os eventos, 

bem como aumentam a credibilidade das Instituições. Garotti afirmou que essas pessoas 

que estiveram presentes, deram grandes contribuições nos cursos de atualização e 

aperfeiçoamento na FAFI. Assim ela descreveu: 

 

[...] estiveram aqui, ministrando estes cursos, além de outros: Alceu de 
Amoroso Lima ( que proferiu a segunda aula inaugural dos cursos, em 
1964); Monsenhor Juvenal Arduini; Dom Agnelo Rossi; Dr. Paulo 
Sawaya; Juarez Távora; Omar Lima Quintana (Argentina); Julio 
Vilela (Peru); Osvaldo Simone (Argentina); Maria Algeny Menezes 
(MEC); Mário Cortez ( Bolívia); Mário Folchi (Argentina); Clóvis 
Salgado (MEC); Abreu Sodré (Governador de São Paulo); Dr. Rondon 
Pacheco (Governador de Minas Gerais); Newton Sucupira 
(Conselheiro Nacional de Educação)[...]; M. André Souvestre 
(Embaixada da França); M. Gerard Boely (Embaixada da França) 
[...](HÍSTÒRICO DA FACULDADE DE FILOSOFIA, p. 13 e 14). 

 

 

Fernandes (2003) afirmou ainda que os professores contratados pertenciam a 

Igreja católica: 
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[...] para ministrar uma formação marcante a presença de preceitos 
católicos como era premissa da instituição conforme já apontado, nada 
mais coerente que a direção da FAFI optasse por ter prioridade de 
contratar professores que tivessem formação em instituições de 
orientação confessional e/ou próximos à Igreja (FERNANDES, op. 
cit., p.118). 

 

  

No histórico da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, consta a relação dos 

professores do curso de Letras, dos setenta e três professores citados, doze eram padres 

e/ou freiras. Assim, constata-se que nem todos eram ligados à Igreja e sim às exigências 

e necessidades dos Cursos. Garotti afirmou: 

 

No início da Faculdade, em cada curso eu tinha a preocupação de 
colocar 2 ou 3 professores da área e de renome. Esses eram trazidos de 
fora. Uberlândia não tinha. E assim, nós fomos fundando os 10 cursos 
e em 10 anos nós criamos 8 cursos e para cada curso inicialmente 
trazíamos professores de fora para cada curso. E, foi o meu contato na 
PUC–Campinas, que fez o canal para chamar professores de 
Campinas, São Paulo e de Ribeirão Preto. Assim é que nós íamos 
formando os cursos aqui (GAROTTI, 2006). 

 

Analisar a narrativa de Garotti, como também as afirmativas de Fernandes(2003) 

me remetem às provocações de Foucault (1996) que, sem sombra de dúvidas, trouxeram 

contribuições para este estudo com relação à interpretação da história. Ele sai da 

linearidade, problematiza com outro olhar e revela, em meio aos discursos, estratégias 

de poder e o modo como o poder se desvela na sociedade dentro dos vários contextos.  

Nesse sentido, no falar e no silenciar, no dito e no não-dito, no que não pode ser 

dito e no que poderia dizer, nas epígrafes e em muitas citações deste estudo, me ancorei 

nos pensamentos e reflexões de Foucault, buscando compreender, a partir da leitura, a 

percepção de tantos mecanismos que promoveram e ainda promovem a manipulação 

tanto pessoal como profissional do ser humano, silenciando muitos discursos. 

Para Foucault (1996), o discurso é um poder sem a pretensão de se instaurar uma 

verdade pronta e acabada. Ele pode ser manipulado nas entrelinhas. Por isso, é 

importante um questionamento do modo pelo qual o discurso é construído, constituído e 

instituído, articulando os efeitos de verdade através da reflexão. Nesse sentido, é 

importante deixar claro que este estudo deu voz à autora da história: Ilar Garotti. 
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Ao narrar sua trajetória de vida, o autor e o escritor se apossam das palavras e 

fazem a sua respectiva representatividade em que a escrita passa a retratar e constituir a 

identidade da narradora. Foucault (1996) afirma, a análise do discurso é mais do que 

uma análise do que é dito e do que é escrito, é mais que palavras e texto, pois, nesse 

sentido, são importantes os conjuntos de sinais que acompanham o discurso, como os 

gestos, o olhar, os símbolos, os comportamentos, o cenário e as circunstâncias. 

Nessa perspectiva, todo sistema é uma maneira política de manter ou modificar a 

apropriação dos discursos com os saberes e os poderes que trazem com eles: “[...] o 

discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, 

mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar” 

(FOUCAULT, op. cit., p. 10). O discurso é uma prática social histórica, a história é um 

objeto em construção, é uma ação reflexiva, é uma reinterpretação do que foi vivido.  

Compreender as nuances da narrativa, por meio de fatos no presente, levou a 

reconstruir a história através dos discursos e representações da narradora. Nesse 

processo de apropriação do passado, a pesquisadora buscou os fatos, contemplando a 

relação com o passado e o presente como peças que compõem uma mesma engrenagem 

para compor e reconstruir os fatos. Esses fatores possibilitaram novas leituras e 

releituras da realidade, segundo o que a narradora revelou. 

De posse da narrativa, pode-se considerar que os acontecimentos discursivos são 

rastros que estiveram presentes na constituição de uma história e que fizeram parte de 

um sistema de relações que estão imbricadas na estrutura política, econômica, 

educacional e cultural da sociedade. Desse ponto de vista, os dizeres evidenciam uma 

incompletude, as contradições e o oculto de todo sujeito. Daí, pois, a opção por 

Foucault, em considerar que o ser humano está em constante re-construção, uma vez 

que o intuito é remeter à idéia de processo, de fabricação, de invenção, de produção de 

identidades e posições a partir da e na escrita.  

Assim, o sujeito se constitui por vozes que vão tecendo a sua construção pessoal 

a cada momento. É um processo inacabado que, a cada conhecimento adquirido, se 

renova no sentido de que o conhecimento pode transformar o meio ou o meio pode 

moldar o sujeito, conforme o poder que se quer instaurar.  

Dessa forma, compreender e refletir sobre as experiências de vida, permitiu à 

pesquisadora tomar consciência do vivido e do experienciado ao longo do caminho. 
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Assim, pôde fortalecer o conhecimento de si mesma, nas semelhanças e diferenças 

provocadas pela narrativa, nas quais a pesquisadora teve a percepção de sua postura 

diante da vida e das idéias que estruturaram o seu modo de ser e fazer na vida. 

 

 

4.2 – Histórias de vida que se cruzam 
 

Para manter ou reforçar a minha bagagem experiencial, consegui dar voz ao 

discurso que permeia o meu silêncio interior e a minha realidade. Dessa forma, “[...] a 

narrativa abriga também a um balanço contábil do que é que se fez nos dias, meses e 

anos relatados, ela nos permite tomar consciência da fragilidade das intencionalidades e 

da inconstância dos nossos desejos” (JOSSO, 2004, p.45).  

Ao integrar o aprendizado nas minhas vivências e passar a conhecer minhas 

competências instrumentais e relacionais do saber-fazer no meio ao qual estou inserida, 

aprimorei cada vez mais a minha identidade e um profundo conhecimento de mim 

mesma. Falar da história de minha vida e de minha formação atribuiu valor ao que foi 

vivido e experienciado, pois me possibilitou compreender as relações e interações no 

ambiente em que vivo. 

Assim, as experiências são percebidas de forma diferente por cada um de nós. E 

quando nos conhecemos a nós próprios, saímos de nós mesmos para ir ao encontro do 

outro. Então, a história de vida possibilita interagirmos com o outro através da narrativa, 

da escrita, da leitura e da interpretação de uma experiência vivenciada. 

Dessa maneira, conhecer a si mesmo se dá quando se toma consciência do 

vivido e “[...] do que somos, pensamos, fazemos, valorizamos e desejamos na relação 

conosco, com os outros e com o ambiente humano e natural” (JOSSO, op. cit., p.59). O 

processo de construção do conhecimento envolve o nosso modo de ser e estar no 

mundo, como fazemos e desenvolvemos nossa capacidade de multiplicar e aprofundar 

na nossa essência e na construção de uma história: o ser e o estar no mundo. 

Segundo Josso (2004), uma das dimensões da história de vida é a elaboração de 

um auto-retrato dinâmico das diferentes identidades que orientam as atividades do 

sujeito-aprendente, as suas representações e suas projeções, tanto nos seus aspectos 

visíveis ou manifestos como nos invisíveis ou não explicitados. 
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Assim, o auto-retrato do pesquisador “[...] promove e evidencia as posições 

existenciais adotadas ao longo da vida, permite ao autor da narrativa tomar consciência 

da sua postura de sujeito e das idéias que consciente ou não estruturam essa postura” 

(Josso, 2004, p. 59). Portanto, todo esse processo de autoconhecimento leva o sujeito a 

ter consciência para orientar sua caminhada e suas escolhas: 

 

É no decurso desta situação em que o presente é articulado com o 
passado e com o futuro, que começa de fato, a elaborar-se um projeto 
de si por um sujeito que orienta a continuação de sua história com 
uma consciência reforçada de seus recursos e fragilidades; das suas 
valorizações e representações; das suas expectativas; dos seus desejos 
e projetos (JOSSO, op. cit., p.61). 

 

Portanto, o processo de construção de si promove a transformação e a conscientização 

do sujeito que fala, do que escreve e do que lê as evidências das experiências significativas 

realizadas através do trabalho biográfico. Dessa forma, o sujeito e o meio permanecem em 

constante transformação. Para construir esse estudo descobri que tenho trilhado um 

caminho em busca de histórias e, com o auxílio dessas histórias, tenho buscado sentido 

e aprendizado para a minha própria vida. Assim, o caminhar para si mesma, segundo 

Josso (op. cit.): 

É uma atividade que empreende uma viagem ao longo do qual ela vai 
explorar o viajante, começando a construir o itinerário dos vários e 
diferentes cruzamentos com os caminhos de outrem, as paragens mais 
ou menos longas no decurso do caminho, os encontros, os 
acontecimentos, as explorações, as atividades que permite ao viajante 
localizar-se no espaço e no tempo do aqui e agora, mas ainda 
compreender o que o orientou fazer o itinerário de sua bagagem, 
recordar seus sonhos, contar as cicatrizes dos incidentes de percurso, 
descrever as suas atitudes interiores e seus comportamentos (p. 58). 

 

Esses fatores destacados por Josso (2004), levaram-me a buscar alguns caminhos 

que se cruzaram comigo ao longo de minha existência e que deixaram marcas 

significativas. Traço aqui o itinerário de minha formação, pois esta influenciou o meu 

modo de ser e agir. Com Ilar Garotti, meu caminho se cruzou com o dela quando estava 

na 6ª e 7ª séries do Ensino Fundamental. Fui aluna de um Colégio das Irmãs Salesianas. 

A partir daí considerei que a vida religiosa seria uma alternativa de vida, admirava a 

postura das Irmãs, poderia estudar e ter uma profissão. 
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Sendo assim, desejei seguir aquele caminho. Fui morar no Colégio interno das 

Irmãs Franciscanas, lá me senti útil, cresci na fé e no respeito ao outro. Nesse período 

cursava a 8ª série, uma professora de artes pediu que contássemos nossa história de 

vida, elaborando um pequeno livreto, deixando transparecer a nossa opção de vida 

pessoal e profissional. 

Foi um processo de introspecção, no qual possibilitou retomar muitos 

questionamentos, partes boas e ruins do experimentado e vivenciado nesse percurso. 

Pensava em seguir a carreira religiosa. Questionei a minha opção de vida e, como era 

muito nova, tive dúvidas sobre a vida religiosa, senti que deveria dar um tempo e refletir 

sobre o que realmente queria, tanto no que se referia à vida pessoal quanto profissional. 

Se recordar é viver, a história de Ilar levou-me a refletir sobre minhas opções de 

vida. A lembrança desse livreto feito manualmente, com gravuras simples, foi intitulado 

por mim: O problema é vocação. Percebe-se que, pelo título, a dúvida do caminho a 

seguir. No decorrer dos anos, freqüentemente eu o folheava, e refletia sobre questões 

familiares, escolares e, principalmente a respeito da vocação e da religião: seguir ou não 

aquele caminho.  

Órfã de pai e mãe a vida me levou desde criança a fazer escolhas, umas mais 

difíceis, outras menos complexas. Desejava muito ter um lugar físico para morar, pois 

morava desde pequena com minha avó paterna e, posteriormente, com irmãos mais 

velhos, dos quais sempre tive estima e aprendizado. Estudando, descubro que a vida faz 

história e muitas vezes a história faz a vida por meio de caminhos que não estavam 

programados, mas que acontecem. Assim, saí do Colégio com 17 anos, pois precisava 

amadurecer minha decisão. 

Continuei os estudos numa Escola Estadual, os anos se passaram, os 

relacionamentos mudaram, senti influência do meio e entre uma mudança e outra, tanto 

no que se refere a caminhos escolhidos, responsabilidades e de moradia, o livreto que 

foi tão significativo para minha vida, deixou de ser tão representativo.  

Minha vida se abriu para novos caminhos, tomou outros rumos. Na época, não 

tive forças nem maturidade suficientes para adentrar naquela caminhada e deixar minha 

família, assim como Ilar fez. Faltou talvez em mim, uma orientação vocacional para 

decidir e até mesmo vocação. Assim, assumi aos vinte anos, por opção, a missão de 

constituir uma família. 
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Dessa forma, quando optei por ter uma família, fiz dessa família, através de meu 

modo de ser e fazer, a minha religião. O sentimento de missão cumprida nesse caminho 

percorrido prevaleceu. Concluí que eduquei e edifiquei a família através da fé, do amor, 

do respeito e do aprendizado. No entanto, no decorrer do caminho, fiz a opção de ser pai 

e mãe de dois filhos.  

Aos meus filhos ensinei melhor do que aprendi. Hoje, refletindo sobre o 

caminho, compreendo que o outro não nos pertence, a vida continua e que os momentos 

de crises nos faz crescer. O que eu pensava sobre a constituição de uma família não deu 

certo. Assim, continuei nessa caminhada, tracei novos objetivos pessoais e profissionais 

e uma constante busca de novos horizontes.  

Apesar das dificuldades pessoais e financeiras, fiz graduação em Serviço Social, 

uma escolha importantíssima, pois nesse curso foi possível conhecer o outro como 

sujeito de uma sociedade nas mais complexas interfaces do cotidiano. E, como trabalho 

na área hospitalar, pude ampliar meus conhecimentos e minhas relações com o outro a 

partir do conhecimento de mim mesma, das minhas crenças e potencialidades, mesmo 

não tendo oportunidade de trabalhar na área de minha formação. Lá fiz grandes amigos.  

Dentre as pesquisas realizadas no Curso de Serviço Social, busquei compreender 

a inclusão dos portadores de necessidades especiais segundo sua ótica; a história de vida 

de uma precursora do Serviço Social e o Estresse do Assistente Social na área da saúde 

em meu lócus de trabalho, o Hospital de Clínicas da Universidade Federal de 

Uberlândia. Todos esses trabalhos orientados por Josefina Maria dos Reis, Assistente 

Social, que deixou marcas belíssimas na minha existência: de amizade, respeito, 

carinho, diálogo, o saber ouvir e o saber ser e estar na vida e na profissão com 

competência e justiça nas suas ações. Ela é para mim um espelho e um exemplo de vida. 

Esses trabalhos foram gratificantes, pois nesses caminhos que se cruzam, a 

história vivida por cada uma das pessoas que cruzaram o meu caminho e na pessoa das 

entrevistadas, fez e refez a pesquisadora, tanto nos modos de ver e agir com o outro 

quanto nas questões relativas ao respeito e ao compromisso no trabalho. O estágio do 

curso de Serviço Social foi realizado na Mediação Familiar. 

Esse estágio possibilitou conhecer e trabalhar com uma equipe interdisciplinar 

composta por advogados, assistentes sociais e psicólogos. Essas pessoas foram 

singulares em minha vida, das quais, Denise Portes deixou marcas profícuas na minha 
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existência, através do seu modo de ser e fazer. Foi uma equipe dinâmica e competente 

nas suas ações. Lá tratávamos de histórias de vida com conflito pessoal e com o outro. 

Juntos, buscávamos caminhos para mediar e controlar a situação, mostrando a 

potencialidade do sujeito em resolver suas questões. Foi um período importante para 

minha caminhada profissional. 

Posteriormente a esse estágio realizei um trabalho como voluntária, a fim de 

conhecer histórias de vida de adolescentes em conflito com a lei e com sua família. Esse 

conhecimento adquirido foi respaldo para muitas ações educativas na família. 

Concomitante a esse processo, dei início ao Curso de Terapia de Família, a fim de 

compreender a base dos relacionamentos, os elos, as triangulações, interações e os 

segredos que se estabelecem na convivência familiar. Conhecer as histórias de vida 

possibilitou-me mediar conflitos familiares, buscando um relacionamento mais saudável 

das partes.  

No processo de formação continuada vi a necessidade de compreender a base da 

aprendizagem do ser humano para complementar as ações propostas nos atendimentos 

às famílias, pois haviam crianças com dificuldades de aprendizagem. Iniciei assim, o 

curso de Psicopedagogia. Este, além de ter sido gratificante, possibilitou-me conhecer 

docentes que foram luz nos meus caminhos e que fizeram ampliar meus objetivos na 

busca de um crescimento pessoal e profissional. 

No Mestrado, mesmo sendo de outra área de formação, tive muita receptividade 

dos colegas e professores. Este curso proporcionou grande aprendizado, tanto através 

das vivências na sala de aula, quanto dos professores e dos administrativos da UFU, de 

onde tive apoio, amizade e incentivo para continuar os estudos. Foi um período difícil e 

de grandes provações e muito estudo. E, por incrível que pareça acabei escrevendo mais 

uma história de vida: Ilar Garotti.  

Sabedores de que nossas histórias singulares, buscam nas vivências as 

ressonâncias dos caminhos que se cruzam, fez com que sentimentos e emoções viessem 

à tona. Remexer no baú de minhas memórias trouxe de volta tesouros que foram 

significativos na minha vida: as pessoas, a fé, os valores, as interações, as relações de 

amizade, a crise, o aprendizado e muitos outros aspectos que foram significativos no 

meu contexto vivido e experienciado.  
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Portanto, construir esta história de vida, reviver os caminhos trilhados pela 

narradora e me reencontrar em meio às histórias, pude constatar que as pessoas deixam 

marcas profundas em nossas vidas, assim, somos responsáveis pelas marcas que 

deixamos no outro. Vivenciei também, que dentre os discursos que pronunciamos, tem 

o não dito, tem o que não pode ser dito e o silenciado pelo jogo do poder. Mesmo com 

os desafios a que somos expostos, continuo a tecer minha história na busca do outro e 

de mim mesma. 

Nesse auto-retrato construído, na minha vida acadêmica eu não sabia que tinha 

tantas coisas para contar e que esses fatos vividos pudessem provocar tantas emoções, 

não me dava conta de que tinha feito tantas coisas na minha vida, pude perceber 

ligações que ainda não tinha percebido sobre as histórias de vida. 

Dessa forma, o conhecimento de mim mesma, por meio de recordações relativas 

à minha atividade, contextos, situações, encontros, pessoas significativas, 

acontecimentos pessoais e sociais, deu contorno ao auto-retrato de minha personalidade 

que está em constante construção. 

 

 

4.3 – Tecer considerações finais: não significa terminar uma história de 
vida  

 

A formação no seio de sua família e o contato com as Irmãs Missionárias de 

Jesus Crucificado influenciaram a opção de Garotti pela fé e pela doação de seus 

serviços à comunidade. Esses fatores marcaram a sua trajetória pessoal e profissional, 

ampliando sua visão de mundo e a sua prática pedagógica.  

E, mesmo a mulher sendo discriminada das profissões, há 74 anos atrás nasceu 

uma menina, no interior de São Paulo, descendente de italianos, que estudou, cresceu, 

tornou-se jovem, buscou exemplos na família e formulou os seus ideais. A partir daí 

passou a indagar e refletir sobre que caminhos seguir, teve oportunidade e se posicionou 

dando uma resposta positiva à sua missão. Mulher que, com 27 anos, no auge de sua 

vida, assumiu cargos de chefia, traçou objetivos e contribuiu para a formação docente.  

As descobertas apontam para o modo como as representações são significativas 

para cada sujeito de forma diferente. Alguns fatores nos levam a perceber o sujeito nas 

suas múltiplas dimensões, no qual os contextos e os discursos fundamentaram os 
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valores, as normas de comportamento e as relações de poder. Houve um discurso 

preestabelecido pela sociedade, mas também houve quem rompesse com os paradigmas 

preestabelecidos para o papel de mulher.  

A escola foi e é, antes de tudo, um espaço onde brotam idéias, hipóteses, dúvidas 

e tentativas de encontrar respostas. Mas sabe-se que uma instituição de ensino, 

naturalmente, não é o único espaço responsável por essa busca e pelas transformações 

sociais e ideológicas. A ela se juntam a família, o contexto social e as relações de poder 

em que esteve inserida.  

Assim, as formações discursivas, às quais pertence um sujeito, são múltiplas e 

dependem das diferentes posições por ele ocupadas. Posições sociais de raça, de gênero, 

de situação social e outros diferentes grupos sociais aos quais pertence, cada uma 

regendo, de forma específica, a produção de sentidos válidos em cada sociedade, na 

qual produz e disseminam crenças e valores por meio de discursos que se quer 

estabelecer como válidos. 

Esses diferentes fatores definem os mecanismos de interpretação, de acordo com 

a posição que o sujeito ocupa. A palavra dita por um mesmo sujeito, em contextos 

diferentes, pode ter novas significações. As formações discursivas equivalem à 

representação imaginária dos lugares sociais de um sujeito, variando conforme suas 

relações sociais e sua posição social. Esses fatores estabelecem os sentidos do discurso, 

o que pode e o que não pode ser dito.  

Dessa forma, esta pesquisa representou uma experiência nova no caminhar em 

busca do conhecimento, através da história de vida de Ilar Garotti. Explorar a narrativa 

para constituição e análise do discurso foi desafiador. Refletir e aprender com a 

experiência do outro e compreender que a narradora possui características construídas 

no cotidiano e que a Igreja apenas burilou e moldou, levou à constituição da identidade 

pessoal e profissional de Garotti.  

A história é um instrumento de contextualização da sociedade nos aspectos 

político, social, econômico, cultural e educacional, que possibilita localizar no tempo e 

no espaço os feitos e os fatos para conhecer, analisar e interpretar a realidade e os 

processos sociais e educacionais de uma determinada época. Entender o ser humano é 

compreender sua relação com o mundo, com o saber, com o outro e consigo mesmo, 

numa relação fundada no sentido de educar.  
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A religião marcou a vida pessoal e profissional de Garotti, determinando os 

rumos de sua história. Do material analisado, pôde-se constatar na sua fala que suas 

ações foram permeadas pela fé, pela motivação e por uma missão, que foi desvelada na 

doação de si para promoção do outro. Assim, a sua formação e profissão foram 

fundamentais, pois possibilitaram que Garotti ocupasse os cargos de diretora, reitora, 

professora e secretária. 

Dessa maneira, este estudo possibilitou ampliar a compreensão do processo 

interminável que é a formação, além de proporcionar uma reflexão do quanto é 

importante gostar do que faz. Favoreceu, também, conhecer um pouco da história da 

educação brasileira e a influência do catolicismo no cotidiano e na educação da mulher 

que, formada nos moldes conservadores, deveria levar os ensinamentos para casa, 

multiplicar os valores cristãos e propagar os ideais do catolicismo na família e na 

sociedade. 

A compreensão das experiências passadas e as ações educativas revelaram a 

compreensão da profissão de professora e os aspectos que influenciaram as motivações 

e as formas de atuação na prática docente. Atualmente, com a evolução tecnológica, 

exige-se um professor com uma nova postura. Dele, mais que o conhecimento, é 

necessário o domínio das redes de novas tecnologias de aprendizagem. 

Entre gestos, olhares, palavras, atitudes, comportamentos, descobriu-se durante a 

narrativa, que Garotti buscou configurar seu dia-a-dia, dando significado aos fatos. 

Assim, pôde-se compreender o seu fazer e o papel da mulher-professora-Irmã que, 

através de sua formação, organizou sua visão de mundo, dando tonalidade ao seu fazer 

educativo e religioso. 

 

O movimento retrospectivo do pensamento provoca tomada de 
consciência, tanto pela pluralidade de leituras possíveis de uma 
mesma experiência, da sua visão de mundo, que construiu e 
interiorizou para dar sentido à sua vivência, à sua trajetória, seus laços 
consigo mesmo, com o outro e com o meio natural (JOSSO, 2004, p. 
72).  
 

 

Sobre as contribuições dos serviços prestados à educação em Uberlândia, vale 

ressaltar que Ilar Garotti, de acordo com sua narrativa, contribuiu para disseminar 
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valores, solidariedade e humanização. Promoveu também a melhoria da qualidade da 

educação e a ampliação no processo de formação de professores. 

No movimento da pesquisa, procurou-se evidenciar achados que possibilitaram 

apreender o processo de construção do outro e dos discursos estabelecendo os seus 

poderes e perigos, com a certeza de que outras interfaces ainda poderão ser analisadas. 

Esta experiência permitiu elaborar reflexões sobre a construção do conhecimento, tendo 

o ser humano como produtor do poder e como objeto do saber, Assim, foram 

descobertas as origens, os discursos, os desdobramentos e os desafios como algo vivo, 

dinâmico, contraditório, que nos fez refletir sobre as práticas construídas no cotidiano, 

via voz da autora da história.  

No âmbito desta relação de poder/saber, descobriu-se que os dispositivos 

disciplinares, representaram uma rede capaz de articular e convergir diferentes saberes e 

relações de poder, elementos visíveis e invisíveis, declarados ou não, que originam 

novas formas de saber que respectivamente constituem o indivíduo. Concebia-se a 

construção do conhecimento a partir da coerção e subordinação dos corpos, através de 

uma sociedade regulada, calculada e eficiente, fundamentada nos princípios de controle 

e vigilância constantes. Hoje, com a falta de limites e o excesso de informações em 

rede, tornou a construção do conhecimento complexo e de difícil controle. 

Produzir um texto teórico sobre a história de vida não se constituiu em tarefa 

fácil. Dessa forma, analisar cientificamente a trajetória de vida, as nuances da história, 

dos contextos, dos movimentos, dos planos, das opções, das ações, das atuações, 

promoveu uma aproximação do que foi vivido, experienciado e realizado por Garotti. 

Ao construir esta história de vida, contribuiu-se para a preservação da história, 

da memória, além de proporcionar ao sujeito se posicionar diante de suas vivências. 

Transitar por suas lembranças, suas práticas, relações sociais e representações, permitiu 

à pesquisadora estabelecer os papéis sociais desempenhados por Garotti, além de 

compreender que as atitudes da narradora estão co-relacionadas às suas opções na e pela 

vida. 

Dessa forma, ao refletir sobre meu itinerário experiencial, pude perceber que a 

cada etapa na construção do conhecimento se deu na busca de um saber-viver plural. 

Contudo, vale ressaltar que o processo de construção do ser humano não se limita aos 
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escritos epistemológicos, a eles é preciso acrescentar um manancial de possibilidades de 

conhecimento que o ser humano possui. Assim, 

 

Colocar em uma narrativa a evolução de um diálogo interior consigo 
mesmo sob forma de um percurso de conhecimento e das 
transformações da sua relação com este, as recordações podem servir 
no tempo presente, para alargar e enriquecer o capital experiencial; 
bem como a compreensão de nossos processos de formação e de 
conhecimento (JOSSO, 2004, p.44)  
 

 

No decorrer deste estudo, percebeu-se que no processo de análise e interpretação 

das histórias de vida há a participação do autor-narrador, o autor-escritor, o autor-leitor 

e do autor-ouvinte. Por isso, o trabalho biográfico “[...] é um desafio dialético de 

construção e desconstrução com vistas à criação de um espaço interior de liberdade para 

o sujeito se pensar, viver, dizer do ser no mundo consigo, com os outros e com o 

ambiente humano e natural” (JOSSO, op. cit., p.168).  

Dessa forma, cada um desses papéis de autor se tornou importante no processo 

de construção do conhecimento, visto que é um grande desafio ao ser humano socializar 

aspectos de sua vida interior, partilhar seu pensamento, seus sentimentos, suas dúvidas, 

suas afirmações, seus sonhos e incompreensões. Assim, o desafio de formar é “[...] 

construir-se formando-se, formar-se construindo-se, produzir conhecimento para criar 

sentido, produzir sentido para criar conhecimento” (JOSSO, op. cit., p. 205). 

Contudo, a cada um desses autores a partir do processo reflexivo do que é de si e 

do outro possibilita descobertas que dão sentido à vida, pois há um aprendizado e uma 

ressignificação de si mesmo. Mas é preciso compreender que cada pessoa tem seu 

tempo: “[...] pode levar alguns minutos, semanas ou toda uma vida: fazer com... para se 

dar forma; fazer com ... no tempo para transformar o meu tempo em experiências 

formadoras de qualidades” (JOSSO, op. cit., p.206), pois, quando o sujeito conhece a si 

mesmo, pode reelaborar a sua arte de viver. 

Hoje, compreendo que, por me preocupar com o entendimento do ser humano, 

inconscientemente investi na busca de histórias de vida. Somos seres falíveis, mas em 

cada encontro com o outro podemos aprimorar o modo de ser e estar no mundo. O 

caminhar com o outro me possibilitou aprender a caminhar comigo mesma e ter a 

oportunidade de aperfeiçoar o saber-viver que está sempre em construção, pois “[...] há 
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um pesquisador em cada um de nós e que este pesquisador só avança na medida em que 

é capaz de aprender consigo mesmo” (JOSSO, 2004, p.166).  

Portanto, acredita-se que o caminho trilhado pela pesquisa deve ser 

compreendido como um processo de construção do conhecimento, conforme a narrativa 

da autora, do que fala e o que fala. Esses aspectos levaram a pesquisadora à 

confirmação de que as histórias contadas pelo próprio sujeito que a viveu oferecem 

possibilidades reais de análise e interpretações do experimentado e vivenciado. E que, 

por trás do dito ainda há muito a se dizer, pois somos sujeitos mutáveis e em constante 

estado de descoberta. 
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ANEXO I – Roteiro da Entrevista 

 

Ilar Garotti: vida, profissão e religiosidade  

 
1 - Infância  
 
� (Origem/Gênese: Família, imigração, Colégios, religião). 
  
2 – Formação (Inicial e Continuada) 
 
�  Alfabetização:  
� Ginásio e Normal  
� Faculdade 
� Especialização. 
� Pós Graduação: 
- Mestrado em Educação:  
- Mestrado: Ciências da Religião:  
 
3 – Internato/Noviça 
 
� Irmãs Missionárias de Jesus Crucificado –Convento 
 
4 – Profissão: Professora e Religiosa    
 
� Diretora FAFI, Ciências e Letras da UnU 
� Diretora do Colégio Nossa Senhora das Lágrimas. 
� Madre  
� Instituto Secular  
 
5 - Na Universidade  
 
� Assessora de Ensino da UnU. 
� Diretora Pró-Tempore Faculdade Medicina Veterinária da UnU. 
� Vice-Reitora da UnU. 
� Membro Comissão de Estruturação, Transformação, Org., da UnU p/ UFU. 
� Pró-Reitora Estudantil e Extensão na UFU. 
� Docente da UFU 
 
6 – Creches 
 
� Diretora Creche Comunitária Santa Rita, doada p/ (PMU). 
� Co-fundadora e Vice-Presidente da Creche Comunitária Santino/Tibery. 
� Presidente Sociedade./ Beneficente Ágape/Mantenedora Creche Santino. 
 
7 – Prefeitura Municipal de Uberlândia 
 
� Secretária Municipal de Educação/PMU  
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ANEXO II - Carta de Cessão 
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ANEXO III - Palestra em agradecimento ao Título de Cidadã uberlandense 
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ANEXO IV - Histórico da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras (Elaborado a 
partir do Livro do Tombo) 
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